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Por  Vanessa Delving Ely – Coordenadora Pedagógica
Pedagoga e Mestre em Educação

Depois de um mês da tragédia em Santa Maria, 
alunos, professores e funcionários do Colégio 
Madre Bárbara prestaram homenagens a vítimas 
e familiares. Por volta das 8h da manhã, no 
pátio interno da escola foram lidas palavras de 
carinho. Todos, como forma de afeto, deram um 
abraço nos colegas, professores e amigos e, em 
uma oração, pediram pela família das vítimas. 
Depois os alunos também levaram  à frente 
do educandário uma faixa de solidariedade.

A vice-diretora, Justine Thomas, afirma que 
o ato faz parte da proposta de ano letivo que 
resgata a importância da vida e procura fazer 
com que cada jovem pense de que forma 
está lutando pelos seus sonhos.  A meta do 
Colégio para 2013 é, ao longo do ano, refletir 
sobre atitudes, valores e ações de cada um. 

Coluna da APM 
Por Lucas Henz, novo presidente da APM do Colégio Madre Bárbara

Estamos à frente de um novo caminho. Caminho este em que teremos muito 
a aprender, porque ser Presidente da APM significa ter maior responsabilidade 
com os pais, alunos, direção, e porque não dizer com os professores, não 
esquecendo os demais membros que compõem esta diretoria.

Estar à frente da APM requer mais trabalho, dedicação, empenho, e, além 
disso, criar um laço maior de amizade diante dos trabalhos já realizados pela 
ex-presidente Yumi, que deixou claro para nós que devemos gostar daquilo que 
fazemos.

Quero registrar alguns trabalhos que já foram e os que ainda serão realizados 
pela APM neste ano de 2013:

• Brechó dos uniformes do colégio, no mês de março de 2013.
• Encontro das APMs da Congregação, em abril deste ano, em Dois Irmãos, RS, 

onde foram feitos realizados estudos, reflexões, recriação, integração, troca de 
experiências, confraternização, entre outras atividades.

• Jantar do Dia das Mães em maio de2013.
• Festa de São João, no mês de junho.
• Promoção de dia dos pais,e chá comercial, em agosto.
Queremos, para este ano, ter  um elo maior entre pais, alunos, direção, 

professores, colaboradores deste Colégio, a fim de  refletirmos sobre os diversos 
caminhos que queremos seguir. Precisamos da colaboração dos pais para realizar 
as promoções e para que possamos assim, investir mais na escola para o bem 
dos nossos alunos e comunidade.

"Eu quero sempre mais, eu quero sempre mais!"

Editorial

Foi no embalo desta música da banda “Ira!” 
que os professores do Colégio Madre Bárbara 
foram recebidos para o início das atividades 
docentes em 2013. Estudar, planejar, refletir, 
discutir, problematizar e especialmente 
reconhecer-se enquanto autores da sua tarefa 
educativa foram os enfoques da 1ª Etapa da 
Jornada Pedagógica realizada de 18 a 23 de 
fevereiro deste ano. Como profissionais que 
fazem e pensam educação somos chamados a 
constantes momentos de aperfeiçoamento e, 
como escola, confirmamos esta necessidade ao 
promover espaços de formação continuada e a 
serviço dos professores. 

A 1ª etapa da Jornada Pedagógica foi 
reservada para firmarmos nossos objetivos para o ano que se 
inicia,  preparar a recepção aos alunos e motivar ainda mais os 
professores para a tarefa educativa que exige rigor e paixão! Nestes 
primeiros encontros nos deparamos com um grupo de professores 
ativo,  criativo e qualificado, que busca combinar razão e emoção, 
amizade e profissionalismo, comprometimento e responsabilidade. 
Qualificar-se exige de nós, professores, uma abertura constante 
ao diálogo, ao estudo e à consciência do inacabado. Se há alguns 
anos os professores eram responsáveis diretos pela difusão do 
conhecimento, hoje este desafio se faz ainda maior, dadas as novas 

exigências deste mundo pós-moderno. Com 
o objetivo de atender e refletir sobre nossa 
função junto à diversidade assumida pelo 
mundo e pela escola, organizamos a 2ª etapa 
da Jornada Pedagógica para o dia 28 de 
março. Neste encontro aprofundamos ainda 
mais os estudos relacionados à inclusão 
de alunos com necessidades educativas 
especiais no espaço escolar. Acreditamos 
na importância deste trabalho e no quanto 
ele pode contribuir para o enriquecimento 
cultural-afetivo-cognitivo de todos. Mas 
também acreditamos que este trabalho 
exige seriedade e comprometimento. E 
nossos espaços de formação não param por 

aí! A aposta na formação dos professores será mais uma vez carro-
chefe do Colégio Madre Bárbara, pois, se acreditamos como nossa 
fundadora que devemos “Mostrar com exemplo aquilo que com 
palavras ensinamos!”, também acreditamos que este fazer deva estar 
fundamentado em princípios claros e sólidos. Sejam todos bem-
vindos a mais um ano letivo, onde todos “PENSAM E CONSTROEM 
EDUCAÇÃO JUNTOS”, porque queremos sempre mais!”

Homenagem às vítimas da tragédia em Santa Maria

APM realizou Assembleia diferenciada

Pais de ex alunos contam experiencias dentro do Colégio

                   Textos: Renata Leal Fotos: Renata Leal, divulgação e professores Foto Capa: Renata Leal; 
Conselho Editorial: Maria Elena Jacques, Justine Thomas e Renata Leal

Projeto Gráfico: Íntegra Comunicação e Planejamento; Editoração Renata Leal; Impressão: Grafocem Tiragem: 1.000 exemplares
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Por  Vanessa Delving Ely – Coordenadora Pedagógica
Pedagoga e Mestre em Educação

Depois de um mês da tragédia em Santa Maria, 
alunos, professores e funcionários do Colégio 
Madre Bárbara prestaram homenagens a víti mas 
e familiares. Por volta das 8h da manhã, no 
páti o interno da escola foram lidas palavras de 
carinho. Todos, como forma de afeto, deram um 
abraço nos colegas, professores e amigos e, em 
uma oração, pediram pela família das víti mas. 
Depois os alunos também levaram  à frente 
do educandário uma faixa de solidariedade.

A vice-diretora, Justi ne Thomas, afi rma que 
o ato faz parte da proposta de ano leti vo que 
resgata a importância da vida e procura fazer 
com que cada jovem pense de que forma 
está lutando pelos seus sonhos.  A meta do 
Colégio para 2013 é, ao longo do ano, refl eti r 
sobre ati tudes, valores e ações de cada um. 

Alunos revivem infância 
em atividade circense

"Eu quero sempre mais, eu quero sempre mais!"

Geral

exigências deste mundo pós-moderno. Com 
o objeti vo de atender e refl eti r sobre nossa 
função junto à diversidade assumida pelo 
mundo e pela escola, organizamos a 2ª etapa 
da Jornada Pedagógica para o dia 28 de 
março. Neste encontro aprofundamos ainda 
mais os estudos relacionados à inclusão 
de alunos com necessidades educati vas 
especiais no espaço escolar. Acreditamos 
na importância deste trabalho e no quanto 
ele pode contribuir para o enriquecimento 
cultural-afeti vo-cogniti vo de todos. Mas 
também acreditamos que este trabalho 
exige seriedade e comprometi mento. E 
nossos espaços de formação não param por 

aí! A aposta na formação dos professores será mais uma vez carro-
chefe do Colégio Madre Bárbara, pois, se acreditamos como nossa 
fundadora que devemos “Mostrar com exemplo aquilo que com 
palavras ensinamos!”, também acreditamos que este fazer deva estar 
fundamentado em princípios claros e sólidos. Sejam todos bem-
vindos a mais um ano leti vo, onde todos “PENSAM E CONSTROEM 
EDUCAÇÃO JUNTOS”, porque queremos sempre mais!”

Homenagem às vítimas da tragédia em Santa Maria

Para recordar e viver, os alunos do 6º 
ano foram incenti vados a interpretar 
dois palhaços em uma tarefa na aula 
de educação artí sti ca da professora 
Vanderléia Freitas. Depois de relatarem as 
brincadeiras que marcaram a infância de 
cada um, analisaram as obras de Cândido 
Porti nari: "Meninos soltando pipa", 
"Futebol" e “Circo", fazendo uma relação 
com as vivências que o arti sta retratou de 
sua própria infância. 

Para a professora, o resultado foi melhor do que o esperado, pois a criati vidade estava 
além do que o texto proporcionava, e os alunos puderam criar e explorar um espaço cênico, 
o fi gurino e a linguagem dos personagens. “Com este trabalho mostramos que é possível 
resgatar momentos especiais da infância, através do olhar sensível da arte, remetendo à 
valorização das coisas simples.”

APM realizou Assembleia diferenciada

Pais de ex alunos contam experiencias dentro do Colégio

                   Textos: Renata Leal Fotos: Renata Leal, divulgação e professores Foto Capa: Renata Leal; 
Conselho Editorial: Maria Elena Jacques, Justi ne Thomas e Renata Leal

Projeto Gráfi co: Íntegra Comunicação e Planejamento; Editoração Renata Leal; Impressão: Grafocem Tiragem: 1.000 exemplares
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Apostando na formação integral de cada aluno, a escola é destaque no cenário educacional da região desde 1897

Capa

O ano é de comemoração para todos que fi zeram e ainda fazem parte do quadro de alunos, funcionários e professores do Colégio Madre 
Bárbara, afi nal, no dia 30 de janeiro, a escola celebrou 116 anos de história. Buscando diariamente capacitar todos os seus alunos dentro dos 
pilares educacionais, o Colégio se mantém como uma insti tuição de referência na promoção da vida.

Com cerca de 700 alunos e 90 professores e funcionários, a instalação da rede de ensino atendeu a demanda da comunidade em 1897, que 
procurava uma escola católica para seus fi lhos a pedido do pároco local. Inicialmente conhecido como Colégio Sant’Ana, o Madre Bárbara busca 
desde o princípio formar cidadãos responsáveis com valores essenciais à vida.

Equipe direti va e Irmãs

A diretora Maria Elena Jacques está há 23 anos na escola e afi rma fazer seu trabalho com muito amor e vocação. Maria Elena estudou no 
Curso Normal do Colégio e destaca que, desde a época, cresceu espiritualmente, vivenciando com mais intensidade os valores cristãos e a 
missão da escola. Conforme a diretora, o trabalho da insti tuição ganhou reconhecimento na região pela fi losofi a de valorizar o ser humano 
integralmente para que seja uma pessoa do bem e comprometi da. “Queremos que nossos alunos saiam do Madre Bárbara buscando uma 
sociedade diferenciada que seja mais humanizada, transformadora e que saiba lidar com as frustrações e confl itos.”

A Irmã Lorena Rachele se orgulha em fazer parte do Colégio há sete anos. Ela conta que os 116 anos de história foram de desafi os, lutas e 
sacrifí cios, mas também iluminados pela fé, persistência e confi ança em Deus. “O nosso colégio é simples, faz uso da virtude da humildade e está 
sempre aberto ao diálogo, o que fortalece o trabalho em equipe e a unidade com toda a comunidade escolar.” Para a Irmã, celebrar a trajetória 
histórica é comemorar a vida de todos os alunos e pessoas que passaram e passam pela insti tuição em busca de conhecimento.

O Colégio tem como prioridade a opção pela pessoa humana e dá conti nuidade à pedagogia de Bárbara Maix, fundadora da Congregação das 
Irmãs do Imaculado Coração de Maria, que segue suas ações segundo o projeto de Jesus Cristo. Em uma expressão da fundadora, a Irmã Lorena 
relembra a frase em que ela diz: “Mostremos com nosso exemplo aquilo que com palavras ensinamos”.

Ela faz parte da história

Quando o Colégio Madre Bárbara comemora mais um ano de vida, 
Aýra Christ Baierle, de 86 anos, celebra junto! Afi nal, dos 116 anos ela 
faz parte de pelo menos 80, já que estudou na escola, foi professora e, 
ainda hoje, sua família conti nua crescendo na insti tuição.  “Tia Aýra” 
como é chamada por ex-alunos e amigos, estudou no Colégio quando 
ti nha cinco anos de idade, logo no primário. Ao cumprir a educação 
infanti l, ela terminou o Ensino Fundamental, que era chamado de 
Ginásio. Ela conta que na época as meninas ti nham aula com as Irmãs 
e os rapazes ti nham aula com os Maristas.  “As aulas de química eram 
juntas, e a formatura também foi em conjunto.”  

Após a formatura (em 1940), Aýra foi para Porto Alegre estudar 
durante dois anos o Ensino Superior de Educação Física.

Em 1945 fundou o Ginásio das Irmãs do Puríssimo Coração de 
Maria, em Rio Pardo, onde fi cou até 1947. Após casou-se e foi morar 
em POA até o marido falecer, poucos anos depois.  De volta a Lajeado, 
em 1954, sua prima que lecionava no CMB foi viajar e pediu que ela 
fi casse no seu lugar dando aula. Ainda de luto, Tia Aýra não se senti a 
pronta para voltar a trabalhar, até a Madre Marlene (diretora da 
época) convencê-la. “Ela foi uma segunda mãe, foi à minha casa e me 
incenti vou a trabalhar na escola.''

Colégio Madre Bárbara comemora 116 anos de história
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Apostando na formação integral de cada aluno, a escola é destaque no cenário educacional da região desde 1897
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O ano é de comemoração para todos que fi zeram e ainda fazem parte do quadro de alunos, funcionários e professores do Colégio Madre 
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sempre aberto ao diálogo, o que fortalece o trabalho em equipe e a unidade com toda a comunidade escolar.” Para a Irmã, celebrar a trajetória 
histórica é comemorar a vida de todos os alunos e pessoas que passaram e passam pela insti tuição em busca de conhecimento.

O Colégio tem como prioridade a opção pela pessoa humana e dá conti nuidade à pedagogia de Bárbara Maix, fundadora da Congregação das 
Irmãs do Imaculado Coração de Maria, que segue suas ações segundo o projeto de Jesus Cristo. Em uma expressão da fundadora, a Irmã Lorena 
relembra a frase em que ela diz: “Mostremos com nosso exemplo aquilo que com palavras ensinamos”.

Ela faz parte da história

Quando o Colégio Madre Bárbara comemora mais um ano de vida, 
Aýra Christ Baierle, de 86 anos, celebra junto! Afi nal, dos 116 anos ela 
faz parte de pelo menos 80, já que estudou na escola, foi professora e, 
ainda hoje, sua família conti nua crescendo na insti tuição.  “Tia Aýra” 
como é chamada por ex-alunos e amigos, estudou no Colégio quando 
ti nha cinco anos de idade, logo no primário. Ao cumprir a educação 
infanti l, ela terminou o Ensino Fundamental, que era chamado de 
Ginásio. Ela conta que na época as meninas ti nham aula com as Irmãs 
e os rapazes ti nham aula com os Maristas.  “As aulas de química eram 
juntas, e a formatura também foi em conjunto.”  

Após a formatura (em 1940), Aýra foi para Porto Alegre estudar 
durante dois anos o Ensino Superior de Educação Física.

Em 1945 fundou o Ginásio das Irmãs do Puríssimo Coração de 
Maria, em Rio Pardo, onde fi cou até 1947. Após casou-se e foi morar 
em POA até o marido falecer, poucos anos depois.  De volta a Lajeado, 
em 1954, sua prima que lecionava no CMB foi viajar e pediu que ela 
fi casse no seu lugar dando aula. Ainda de luto, Tia Aýra não se senti a 
pronta para voltar a trabalhar, até a Madre Marlene (diretora da 
época) convencê-la. “Ela foi uma segunda mãe, foi à minha casa e me 
incenti vou a trabalhar na escola.''

E, desde então, ela fi cou 21 anos na insti tuição como professora de 
Educação Física e também dos normalistas, ensinando didáti ca para o 
2º grau, o Curso Normal da época. 

Depois, criou os quatro fi lhos da irmã que faleceu, e todos estudaram 
no Colégio. A fi lha mais velha, Isaura, também foi professora da escola 
e era conhecida como Isaurinha.  Atualmente nossa querida “vovó” 
conti nua fazendo história na escola, pois ainda tem familiares que 
estudam na insti tuição, como seus sobrinhos-netos. Conforme ela, 
mais de 30 parentes estudaram no Colégio, fora as quatro gerações 
de sua família.  “Sinto saudade da acolhida. Os professores sempre 
ti veram qualidade no ensino e eu ti ve muitos momentos felizes, aliás, 
só ti ve felicidade no Colégio Madre Bárbara.”

Ayra quando estudante do 
CMB (2ª esq. para dir. ao 

fundo)

Tia Ayra com
Madre Marlene
e colega (esq.)

Formatura da escola (Ayra 
sentada esq.)

Ayra lecionando
Educação Física no CMB

Colégio Madre Bárbara comemora 116 anos de história
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GEMBAR

Fala, Professor
Conheci o Padre Jorge Francisco Bergoglio, Papa Francisco, em 

1986, num Congresso Internacional de Teologia em Buenos Aires, 
na Facultad de Filosofia y Teologia de San Miguel. Nesse Congresso 
conheci também o teólogo  Hans Küng da  Universidade Eberhard Karls 
em Tübingen,  Tubinga. Expôs sua tese doutoral sobre a "Justificação: A 
doutrina de Karl Barth”. Para ele,  justificação é um tipo de autorização 
a crer em alguma coisa. Quando o indivíduo acredita em alguma coisa 
verdadeira, e está justificado a crer, sua crença é conhecimento. Assim, 
a justificação é um elemento fundamental do conhecimento. A partir 
desse princípio, a fé torna-se conhecimento e o conhecimento racional 
ilumina a fé. Mas há outro lado dessa tese: "Justificação pela fé", 
também conhecida como sola fide, é um dos conceitos basilares do 
luteranismo e de todas as denominações cristãs que advêm da Reforma 
Protestante. Pode-se dizer que esse conceito religioso foi um dos 
catalisadores da Reforma. Lutero inspirou-se na afirmação do apóstolo 
São Paulo de que "o justo viverá pela fé" (Romanos 1:17), contrariando 
assim a afirmação da Igreja Católica, que defendia que à fé se deviam 
acrescentar as boas obras a fim de se poder alcançar a salvação.

Nesse ambiente de estudos, o P. Bergoglio ensinava a disciplina 
“Doutrina social da Igreja Católica e Mistério de Deus” que podem 

Por Mateus Dalmáz*

Aniversário da morte de Bárbara Maix 
No dia 17 de março foi comemorado o aniversário de 140 anos de morte de Bárbara Maix. A Irmã Lorena Rachele destacou que mesmo todos 

estes anos sem Bem-Aventurada, ela continua deixando sua mensagem viva pelos seus ensinamentos. "Era uma pessoa de total confiança em 
Deus e entrega ao Pai. Sendo assim, todas as dificuldades por ela enfrentadas se transformavam em um motivo de louvor a Deus", diz a Irmã.

E, para comemorar o dia, foi celebrada a Reinauguração do Memorial Bárbara Maix, junto ao Santuário São Rafael, onde se encontram seus 
restos mortais. O evento ocorreu na Rua Riachuelo em Porto Alegre com missa pelos 140 anos de morte da Bem-Aventurada Bárbara Maix, 
celebração eucarística com bênção do Óleo e visita ao Memorial. O CMB esteve representado pelas Irmãs do ICM que atuam em Lajeado,  pela 
equipe diretiva e pela Coordenadora da Pastoral Escolar, Carla Markus.

Em abril, o novo Grêmio Estudantil do Colégio Madre Bárbara (GEMBAR) foi eleito pelos alunos. A grande maioria dos estudantes do Colégio 
votaram sim para a única chapa que se candidatou ao Grêmio. Com 91,7%, o Grêmio Estudantil tem seus novos representantes.

A nova presidente do GEMBAR, Letícia Bruxel (15), do 2º ano do Ensino Médio, diz que desde pequena gostava de ver os jovens interagindo e 
propondo projetos para melhorar o Colégio.  “Hoje eu quero poder oferecer programas e momentos legais para os alunos.” 

Após as propostas e a vitória de sua chapa para o Grêmio, Letícia promete fazer tudo que for possível, pois o Colégio é a segunda casa da 
maioria dos estudantes. “Queremos promover programas de lazer aliado ao ambiente de estudo.”

A diretora Maria Elena Jacques diz que com o novo GEMBAR pretende trabalhar com muito diálogo, compreensão e tudo feito em prol do 
aluno, da escola e dos professores, seguindo a filosofia da escola.

O chafariz virou palco

Novo GEMBAR foi eleito

Novos
integrantes
Letícia Buxel
Leandro Peixoto
Pablo Henicka
Camila Kaufmann
Maria Bervian
Valentina Vargas
Augusto Mörschbächer 
Erick Degasperi
Lucas Frozza
Rafael Degasperi
Júlia Gräff
Júlia Trindade
Kelvin Freitas
João Francisco Fell
Luan Petry
William Zanon

O último trabalho feito pelo grupo do GEMBAR 2012/2013 
foi a obra do "chafariz das tartarugas", que fica localizado no 
pátio da escola. Os integrantes do Grêmio decidiram criar 
um palco onde antigamente existia um chafariz. A Diretora 
Maria Elena Jacques cumprimentou a equipe pelo excelente 
trabalho realizado durante a gestão, e elogiou o GEMBAR por 
ter trabalhado de forma integrada com a equipe diretiva. “Eles 
deixarão um legado muito bonito de todo o trabalho por todas 
as atividades realizadas.”

A coordenadora do GEMBAR, Ingrid Feldens, agradeceu a 
parceria que manteve com a equipe e admite que sozinha não 
teria feito tudo o que fez.  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Um filme de ficção que virou realidade. Em agosto do ano 
passado, a professora da disciplina de Língua Inglesa dos 1ºs anos, 
Eliséte Laste, pensou em unir um clássico da literatura inglesa 
com algo mais moderno. O trabalho iniciou com Shakespeare, 
conhecido como o maior poeta e dramaturgo inglês até chegar à 
peça Romeo & Juliet, que a maioria dos alunos conhecia. A partir da 
história, os alunos assistiram ao filme “Cartas para Julieta” e foram 
incentivados a contar histórias e enviar cartas pelo correio.

Quando enviaram a carta, as alunas não imaginavam que teriam 
resposta. O grupo do 2º ano de Maria Eduarda Bervian (15), Júlia 
Graff (16) e Ligia Pancote (15) se baseou em uma história trágica 
de livro. Nas respostas, as conselheiras chamadas de Julieta 
aconselham a não desistirem do amor.  A estudante de outro grupo, 
Valentina Vargas (16), escreveu como se fosse casada e tivesse 
problemas com o marido. Na resposta, o conselho era que tentasse 
resolver os conflitos com conversas e, se não desse certo, deveria 
buscar outro amor. “Estava de férias na praia, minha mãe sabia do 
trabalho e me acordou falando que a Julieta tinha respondido, eu 
adorei.”

Cartas para Julieta foram respondidas 
aos alunos direto da Itália
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Fala, Professor
Conheci o Padre Jorge Francisco Bergoglio, Papa Francisco, em 

1986, num Congresso Internacional de Teologia em Buenos Aires, 
na Facultad de Filosofi a y Teologia de San Miguel. Nesse Congresso 
conheci também o teólogo  Hans Küng da  Universidade Eberhard Karls 
em Tübingen,  Tubinga. Expôs sua tese doutoral sobre a "Justi fi cação: A 
doutrina de Karl Barth”. Para ele,  justi fi cação é um ti po de autorização 
a crer em alguma coisa. Quando o indivíduo acredita em alguma coisa 
verdadeira, e está justi fi cado a crer, sua crença é conhecimento. Assim, 
a justi fi cação é um elemento fundamental do conhecimento. A parti r 
desse princípio, a fé torna-se conhecimento e o conhecimento racional 
ilumina a fé. Mas há outro lado dessa tese: "Justi fi cação pela fé", 
também conhecida como sola fi de, é um dos conceitos basilares do 
luteranismo e de todas as denominações cristãs que advêm da Reforma 
Protestante. Pode-se dizer que esse conceito religioso foi um dos 
catalisadores da Reforma. Lutero inspirou-se na afi rmação do apóstolo 
São Paulo de que "o justo viverá pela fé" (Romanos 1:17), contrariando 
assim a afi rmação da Igreja Católica, que defendia que à fé se deviam 
acrescentar as boas obras a fi m de se poder alcançar a salvação.

Nesse ambiente de estudos, o P. Bergoglio ensinava a disciplina 
“Doutrina social da Igreja Católica e Mistério de Deus” que podem 

ser resumidas na afi rmação que segue: Deus nos ama na ação 
misericordiosa e gratuita da Pessoa de Jesus Cristo, que nos perdoa 
e nos torna justos e santos pelo seu sofrimento. Contudo, Deus não 
nos obriga a nada. A resposta do homem é livre. Se o homem quer 
responder ao plano de Deus não basta só a fé. As obras são necessárias 
para mostrar ou denunciar o que se acredita. Nesse caso, a teologia 
católica busca as bases nas afi rmações bíblicas no livro de Tiago:  «o 
homem é justi fi cado pelas obras e pela fé» (Tg 2, 24), porque a «fé 
sem obras é morta» (Tg 2, 17). Esse era o ambiente de estudos em 
que o P. Bergoglio explicitava com muita propriedade e profundidade. 
Lembro que num certo momento foi para Alemanha terminar sua tese 
de doutorado e, voltando, foi nomeado Bispo e Primaz da Argenti na. 
Seu esti lo de vida simples e meigo transparecia na sua fala e no 
relacionamento com os alunos. Era muito profundo nos temas que 
tratava e exigia muita pesquisa dos alunos. Era uma pessoa muito 
estudiosa e querida. Creio que o nome Francisco traduz seu esti lo, além 
de ser uma proposta de vida para o mundo de hoje. Talvez (o mundo) e  
nós, hoje, estejamos cheios de muitas coisas e vazios de humanidade. 
proposta para todos mas principalmente para as novas gerações. 

*Professor de ensino religioso do Colégio Madre Bárbara, Anildo 
Giacobbo

Aniversário da morte de Bárbara Maix 
No dia 17 de março foi comemorado o aniversário de 140 anos de morte de Bárbara Maix. A Irmã Lorena Rachele destacou que mesmo todos 

estes anos sem Bem-Aventurada, ela conti nua deixando sua mensagem viva pelos seus ensinamentos. "Era uma pessoa de total confi ança em 
Deus e entrega ao Pai. Sendo assim, todas as difi culdades por ela enfrentadas se transformavam em um moti vo de louvor a Deus", diz a Irmã.

E, para comemorar o dia, foi celebrada a Reinauguração do Memorial Bárbara Maix, junto ao Santuário São Rafael, onde se encontram seus 
restos mortais. O evento ocorreu na Rua Riachuelo em Porto Alegre com missa pelos 140 anos de morte da Bem-Aventurada Bárbara Maix, 
celebração eucarísti ca com bênção do Óleo e visita ao Memorial. O CMB esteve representado pelas Irmãs do ICM que atuam em Lajeado,  pela 
equipe direti va e pela Coordenadora da Pastoral Escolar, Carla Markus.

Em abril, o novo Grêmio Estudanti l do Colégio Madre Bárbara (GEMBAR) foi eleito pelos alunos. A grande maioria dos estudantes do Colégio 
votaram sim para a única chapa que se candidatou ao Grêmio. Com 91,7%, o Grêmio Estudanti l tem seus novos representantes.

A nova presidente do GEMBAR, Letí cia Bruxel (15), do 2º ano do Ensino Médio, diz que desde pequena gostava de ver os jovens interagindo e 
propondo projetos para melhorar o Colégio.  “Hoje eu quero poder oferecer programas e momentos legais para os alunos.” 

Após as propostas e a vitória de sua chapa para o Grêmio, Letí cia promete fazer tudo que for possível, pois o Colégio é a segunda casa da 
maioria dos estudantes. “Queremos promover programas de lazer aliado ao ambiente de estudo.”

A diretora Maria Elena Jacques diz que com o novo GEMBAR pretende trabalhar com muito diálogo, compreensão e tudo feito em prol do 
aluno, da escola e dos professores, seguindo a fi losofi a da escola.

Um fi lme de fi cção que virou realidade. Em agosto do ano 
passado, a professora da disciplina de Língua Inglesa dos 1ºs anos, 
Eliséte Laste, pensou em unir um clássico da literatura inglesa 
com algo mais moderno. O trabalho iniciou com Shakespeare, 
conhecido como o maior poeta e dramaturgo inglês até chegar à 
peça Romeo & Juliet, que a maioria dos alunos conhecia. A parti r da 
história, os alunos assisti ram ao fi lme “Cartas para Julieta” e foram 
incenti vados a contar histórias e enviar cartas pelo correio.

Quando enviaram a carta, as alunas não imaginavam que teriam 
resposta. O grupo do 2º ano de Maria Eduarda Bervian (15), Júlia 
Graff  (16) e Ligia Pancote (15) se baseou em uma história trágica 
de livro. Nas respostas, as conselheiras chamadas de Julieta 
aconselham a não desisti rem do amor.  A estudante de outro grupo, 
Valenti na Vargas (16), escreveu como se fosse casada e ti vesse 
problemas com o marido. Na resposta, o conselho era que tentasse 
resolver os confl itos com conversas e, se não desse certo, deveria 
buscar outro amor. “Estava de férias na praia, minha mãe sabia do 
trabalho e me acordou falando que a Julieta ti nha respondido, eu 
adorei.”

Cartas para Julieta foram respondidas 
aos alunos direto da Itália
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Click do professor

      Curta nossa fan page no link:
  www.facebook.com/ColegioMadreBarbara 

 E fique por dentro de todos os eventos que 
ocorrem na sua escola!

Conversa sobre o papa
No início de março, a Irmã Lorena conversou com os 

alunos do 2° ano (turma 22) da professora Aline Rodrigues 
sobre a eleição do novo papa. Na oportunidade, a Irmã 
explicou para as crianças como ocorreria essa eleição, 
lembrando que era muito importante rezar a fim de 
enviar boas energias para os cardeais que estavam 
participando do conclave que, segundo ela, é uma 
reunião com chave. A Irmã também comentou com as 
crianças sobre o sinal que os cardeais costumam enviar 
para comunicar à população se encontraram o nome do 
novo papa ou não. A conversa com ela deixou as crianças 
muito entusiasmadas e ligadas às notícias. 

Família de bem com o 
Meio Ambiente

Para levar uma vida mais saudável e também cuidar do ambiente, 
a família Kieling deixou a filha Manuela do 1º ano de bicicleta na 
escola. A professora Adriana Pretto adorou a ideia: “É um carro 
a menos, não é?“ A mãe Silvia e o pai Carlos estão ensinando a 
pequena Manu de forma positiva, concordam?!

Quem conhece o papa 

muita repercussão na mídia 
do Vale do Taquari, afinal, no 
Brasil são poucos que tiveram 
contato com ele. Quando viu 
no jornal a foto de todos 
os candidatos a Papa, o 
professor de Ensino Religioso 
do Colégio Madre Bárbara, 
Anildo Giacobbo, observou 
que o cardeal argentino 
Jorge Mario Bergoglio era 
um dos candidatos. Há 15 
anos, Giacobbo foi aluno do 
Papa que adotou o nome 
de Francisco. O professor 
da escola estudava para ser 
padre e conheceu o Bergoglio 
quando foi fazer um curso 
de Teologia, em Buenos 
Aires. O Papa, na época 
Bispo, ministrava a disciplina 
Mistério de Deus na fundação 
bíblica. Após alguns anos, o 
professor do Colégio desistiu 
de ser padre, pois gostava de 
trabalhar com as questões 
sociais e sentiu que não era 

Professor Anildo foi aluno do Papa Francisco

sua vocação.
Quando foi aluno, o professor Anildo percebeu que o Papa era um homem espiritual, profundo e com 

experiência em Deus muito grande. “Apresentei-me a ele como estudante do Brasil com conhecimento em 
filosofia e no curso percebi que a filosofia era órfã da teologia. Na relação que fiz com ele, descobri que a 
filosofia ajudava a entender melhor a teologia.” Ao se aproximar do Papa Francisco, recebeu um livro de 
presente, o “Retiro de Santo Inácio” que tem como lembrança até hoje. 

Equipes de vôlei 
se preparam

As equipes de vôlei do colégio Madre Bárbara estão se 
preparando para o ano de 2013 que será movimentado. 

No momento, as categorias Pré-Mirim, Mirim e Infantil já 
realizaram alguns amistosos. As partidas preparatórias até o 
momento foram contra as equipes do colégio Marthin Luther, 
Ceat e Colégio Mauá de Santa Cruz do Sul em evento que 
ocorreu no dia 11 de abril.

Ainda em abril, o Infantil jogou contra o Colégio Mellinho e em 
um torneio triangular (infantil) na cidade de Estrela, envolvendo 
o CMB, Ceat e Marthin Luther. O Mini vôlei participou da copa 
Santa Clara de voleibol, em Santa Clara. 

De acordo com o professor e treinador, Inácio Bosse, as 
equipes estão treinando com muito entusiasmo para que neste 
ano tenham resultados positivos. "Assim como quero que elas 
façam novas amizades, divirtam-se e cuidem da saúde”, diz o 
professor Bosse. Nas escolinhas do CMB hoje há cerca de 200 
alunos frequentando os treinamentos de futsal e vôlei. Os 
treinos ocorrem nas quartas e sextas feiras à tarde das 13h30 
às 17h30.
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Cidadão mirim 
sabe o que quer 

Os alunos do 1º ano da professora Adriana Pretto 
(turma 11) treinaram para fazer suas escolhas de 
vida. E a atividade mostrou que eles têm bom 
domínio das regras do jogo. Desafiados a pensar o 
que mudariam, eles tiveram ideias criativas como 
por exemplo: diminuir o lixo na rua, evitar cocô de 
cachorro na calçada, colocar mais amor nos corações 
e também exigir brinquedos em todos parques.

Criança e Arte
As crianças das turmas 11, 12 e 13 visitaram a 

exposição do artista plástico Alessandro Cenci, 
no Sesc-Lajeado. A utilização de banners e 
adesivos promocionais, que seriam inutilizados, 
servem de material para criação de figuras 
pop e ícones da cultura de massa. Alessandro 
Cenci apresenta em suas pinturas/colagens as 
relações entre o novo e o renovável, entre o 
mutável e o permanente. “A ideia de levarmos 
as crianças para a exposição foi despertar nelas 
o olhar sensível para a arte”, diz a professora 
Luciane Abreu do 1º ano.

Família de bem com o 
Meio Ambiente

Para levar uma vida mais saudável e também cuidar do ambiente, 
a família Kieling deixou a filha Manuela do 1º ano de bicicleta na 
escola. A professora Adriana Pretto adorou a ideia: “É um carro 
a menos, não é?“ A mãe Silvia e o pai Carlos estão ensinando a 
pequena Manu de forma positiva, concordam?!

Professor Anildo foi aluno do Papa Francisco

sua vocação.
Quando foi aluno, o professor Anildo percebeu que o Papa era um homem espiritual, profundo e com 

experiência em Deus muito grande. “Apresentei-me a ele como estudante do Brasil com conhecimento em 
filosofia e no curso percebi que a filosofia era órfã da teologia. Na relação que fiz com ele, descobri que a 
filosofia ajudava a entender melhor a teologia.” Ao se aproximar do Papa Francisco, recebeu um livro de 
presente, o “Retiro de Santo Inácio” que tem como lembrança até hoje. 

Equipes de vôlei 
se preparam

As equipes de vôlei do colégio Madre Bárbara estão se 
preparando para o ano de 2013 que será movimentado. 

No momento, as categorias Pré-Mirim, Mirim e Infantil já 
realizaram alguns amistosos. As partidas preparatórias até o 
momento foram contra as equipes do colégio Marthin Luther, 
Ceat e Colégio Mauá de Santa Cruz do Sul em evento que 
ocorreu no dia 11 de abril.

Ainda em abril, o Infantil jogou contra o Colégio Mellinho e em 
um torneio triangular (infantil) na cidade de Estrela, envolvendo 
o CMB, Ceat e Marthin Luther. O Mini vôlei participou da copa 
Santa Clara de voleibol, em Santa Clara. 

De acordo com o professor e treinador, Inácio Bosse, as 
equipes estão treinando com muito entusiasmo para que neste 
ano tenham resultados positivos. "Assim como quero que elas 
façam novas amizades, divirtam-se e cuidem da saúde”, diz o 
professor Bosse. Nas escolinhas do CMB hoje há cerca de 200 
alunos frequentando os treinamentos de futsal e vôlei. Os 
treinos ocorrem nas quartas e sextas feiras à tarde das 13h30 
às 17h30.

. . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Celebração eucarística 
para colaboradores

Os professores e funcionários da escola foram convidados a 
parti cipar de uma celebração eucarísti ca em comemoração à Páscoa. 
Na área coberta, o ato penitenciário teve início com cantos e, em 
seguida, foram conduzidos por uma caminhada pela vida dentro da 
insti tuição até o hall de entrada, onde foi enfati zado o pedido de 
perdão.

A coordenadora do Serviço de Pastoral Escolar, Carla Markus, 
conta que já é de costume o Colégio realizar esta celebração de 
Páscoa. “Cada ano priorizamos algo que nos faz refl eti r sobre 
nossas vidas.” Este ano foi enfati zado o perdão, fazendo com que a 
vida nova aconteça, sendo este o verdadeiro signifi cado da Páscoa. 

Celebração Eucarísti ca

CBM
www.jacquesimoveis.com.br

Reunião apresenta projeto educativo aos pais 
Para incenti var uma interação entre os pais e a escola, ocorreu no Salão de Eventos do CMB a reunião para os pais de alunos novos com um 

coquetel. Nesse momento, a coordenação pedagógica apresentou o projeto educati vo e os dados sobre a concepção da escola mostrando 
detalhes dos ensinos de educação infanti l, fundamental, médio, e ati vidades extraclasse.

A diretora Maria Elena Jacques salienta que o maior objeti vo da reunião foi socializar e fazer com que a comunidade escolar se senti sse 
acolhida e recebida pelo Colégio com grati dão e carinho.

A Secretária da Associação de Pais e Mestres (APM), Andréia Wenzel, diz que todo educador sabe o quanto é importante a parti cipação dos 
pais dos alunos no desempenho escolar pois todos os professores gostam de ter familiares cooperati vos e atentos ao desempenho escolar dos 
seus fi lhos.

O baú da expectativa

Logo à frente do Salão de Eventos, um pequeno baú causou curiosidade. Os pais receberam uma folha onde escreviam as expectati vas para o 
Colégio Madre Bárbara em 2013. No fi m do ano os dados serão coletados para comparar a expectati va com o que foi atendido.

Estudantes realizam confi ssões para a Páscoa
Além de comemorar a Páscoa, o CMB também proporcionou aos alunos um espaço para confi ssões. Na ocasião, os alunos foram moti vados e 

convidados para conversar com os Padres que visitaram a escola. Neste momento na vida do cristão, os jovens parti cipam da renovação a graça 
bati smal. Cinco padres disponibilizaram tempo para auxiliar os estudantes em suas caminhadas como jovens.

A coordenadora do Serviço de Pastoral Escolar, Carla Markus, defi ne a importância da preparação dos educandos como um período bem 
pessoal para entender que Páscoa é vida nova. 

O Padre da Paróquia Santo Inácio, Antônio Puhl, parti cipa do momento de confi ssão do Colégio há 15 anos e afi rma que a experiência a cada 
ano se torna única. De acordo com o Padre, muitos alunos vão apenas pedir a bênção e iniciam uma conversa, pois cria-se um clima de abertura 
e eles acabam admiti ndo suas fraquezas, frustrações, desesperanças e decepções.

Com sabor de chocolate
Os alunos foram surpreendidos pela presença do coelho que 

passou em todas as turmas para entregar uma lembrança de Páscoa. 
Organizada pelo Grêmio Estudanti l (GEMBAR), enquanto o coelho 
passava nas salas, no páti o da escola acontecia a Caça aos Ovos.

A coordenadora, Ingrid Feldens, destaca que a comemoração de 
Páscoa acontece há bastante tempo, mas a cada ano o grupo que 
lidera o Grêmio Estudanti l procura fazer algo diferente. 

O ex presidente do GEMBAR, Gabriel Prett o, diz que a ideia surgiu 
para agradar e deixar os alunos felizes. No fi m da gestão, ele salienta 
que essa foi uma das últi mas ações realizadas, por isso aproveitaram 
a ocasião. “Trouxemos o coelho para chamar a atenção dos alunos 
e ti vemos um resultado positi vo.” Prett o afi rma ter crescido como 
pessoa e ter criado responsabilidade ao saber lidar até mesmo com 
momentos difí ceis durante a sua gestão.

A pequena Isadora de Assunção (8) do 3º ano do Ensino Fundamental 
levou um susto com a visita do coelho, mas gostou da surpresa de 
chocolate que ele deixou.

Os 3º anos do Ensino Médio não procuraram os ovos, mas receberam 
uma surpresa do coelho na sala: um croissant de chocolate como 
lembrança dos gembarianos.

Endereço: Rua Olavo Bilac, 569, Lajeado/RS - Fone: (51) 3714 7200
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www.jacquesimoveis.com.br

Reunião apresenta projeto educativo aos pais 
Para incentivar uma interação entre os pais e a escola, ocorreu no Salão de Eventos do CMB a reunião para os pais de alunos novos com um 

coquetel. Nesse momento, a coordenação pedagógica apresentou o projeto educativo e os dados sobre a concepção da escola mostrando 
detalhes dos ensinos de educação infantil, fundamental, médio, e atividades extraclasse.

A diretora Maria Elena Jacques salienta que o maior objetivo da reunião foi socializar e fazer com que a comunidade escolar se sentisse 
acolhida e recebida pelo Colégio com gratidão e carinho.

A Secretária da Associação de Pais e Mestres (APM), Andréia Wenzel, diz que todo educador sabe o quanto é importante a participação dos 
pais dos alunos no desempenho escolar pois todos os professores gostam de ter familiares cooperativos e atentos ao desempenho escolar dos 
seus filhos.

O baú da expectativa

Logo à frente do Salão de Eventos, um pequeno baú causou curiosidade. Os pais receberam uma folha onde escreviam as expectativas para o 
Colégio Madre Bárbara em 2013. No fim do ano os dados serão coletados para comparar a expectativa com o que foi atendido.

Estudantes realizam confissões para a Páscoa
Além de comemorar a Páscoa, o CMB também proporcionou aos alunos um espaço para confissões. Na ocasião, os alunos foram motivados e 

convidados para conversar com os Padres que visitaram a escola. Neste momento na vida do cristão, os jovens participam da renovação a graça 
batismal. Cinco padres disponibilizaram tempo para auxiliar os estudantes em suas caminhadas como jovens.

A coordenadora do Serviço de Pastoral Escolar, Carla Markus, define a importância da preparação dos educandos como um período bem 
pessoal para entender que Páscoa é vida nova. 

O Padre da Paróquia Santo Inácio, Antônio Puhl, participa do momento de confissão do Colégio há 15 anos e afirma que a experiência a cada 
ano se torna única. De acordo com o Padre, muitos alunos vão apenas pedir a bênção e iniciam uma conversa, pois cria-se um clima de abertura 
e eles acabam admitindo suas fraquezas, frustrações, desesperanças e decepções.

Com sabor de chocolate
Os alunos foram surpreendidos pela presença do coelho que 

passou em todas as turmas para entregar uma lembrança de Páscoa. 
Organizada pelo Grêmio Estudantil (GEMBAR), enquanto o coelho 
passava nas salas, no pátio da escola acontecia a Caça aos Ovos.

A coordenadora, Ingrid Feldens, destaca que a comemoração de 
Páscoa acontece há bastante tempo, mas a cada ano o grupo que 
lidera o Grêmio Estudantil procura fazer algo diferente. 

O ex presidente do GEMBAR, Gabriel Pretto, diz que a ideia surgiu 
para agradar e deixar os alunos felizes. No fim da gestão, ele salienta 
que essa foi uma das últimas ações realizadas, por isso aproveitaram 
a ocasião. “Trouxemos o coelho para chamar a atenção dos alunos 
e tivemos um resultado positivo.” Pretto afirma ter crescido como 
pessoa e ter criado responsabilidade ao saber lidar até mesmo com 
momentos difíceis durante a sua gestão.

A pequena Isadora de Assunção (8) do 3º ano do Ensino Fundamental 
levou um susto com a visita do coelho, mas gostou da surpresa de 
chocolate que ele deixou.

Os 3º anos do Ensino Médio não procuraram os ovos, mas receberam 
uma surpresa do coelho na sala: um croissant de chocolate como 
lembrança dos gembarianos.

Endereço: Rua Olavo Bilac, 569, Lajeado/RS - Fone: (51) 3714 7200
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Hora do Conto 
incentiva a leitura

Para relembrar e incenti var a leitura, no mês em que se comemora 
o Dia do Livro, o Colégio homenageou a literatura com a Hora do 
Conto. A ati vidade proposta pela responsável da biblioteca Aline Lenz 
contemplou o Ensino Fundamental e Médio da escola. 

Nas manhãs de sexta-feira, as turmas ti veram direito à ati vidade. 
Aline conta que a Educação Infanti l costuma estar mais próxima da 
biblioteca, então, desta vez, o público alvo da ação foram os alunos 
mais Velhos. “Preferimos incenti var para manter o gosto pela leitura, 
pois é nessa fase que começam a ter contato com a literatura em 
forma de estudo, queremos resgatar essa vontade.”

 Aline explica, durante sua fala, que o dia 18 de abril é considerado 
o Dia do Livro para homenagear Monteiro Lobato, além de citar a 
evolução da literatura e analisar o livro infanti l com conteúdo adulto.

Geral

Projeto Laços Afetivos 
escolhe padrinhos e 
afi lhados

Um “bati zado” diferente no miniauditório do CMB. A fi m de marcar 
a transição do 3º ano para a universidade e mercado de trabalho, 
o Projeto Laços Afeti vos elegeu padrinhos aos alunos do 1º ano do 
Ensino Fundamental. O objeti vo da ati vidade é incenti var a relação 
entre os estudantes que estão entrando na escola e aqueles que já 
estão saindo, com o intuito de aproximar os alunos.
A orientadora educacional, Odete Spessatt o, conta que durante o 
ano, com as relações afeti vas, eles terão algumas ati vidades em 
comum. Os alunos do 1º ano estavam caracterizados com vesti mentas 
que correspondiam às profi ssões para incenti var os formandos na 
escolha profi ssional. “Eles se moti vam ao ver o afi lhado chegando 
caracterizado, isso mexe com eles.”

Programa de Orientação

Após o lançamento do Projeto Laços Afeti vos, os estudantes do 3º 
ano do Ensino Médio ti veram o primeiro Programa de Orientação e 
Informação Profi ssional com um levantamento de ideias.

Para ajudar na escolha profi ssional, o gerente comercial, consultor, 
professor e palestrante, Jaime Rafael Weiand, conversou com os 
alunos sobre o contexto de profi ssão e vocação.

O Músico e o Mágico 
Depois de assisti r à peça de teatro “O Músico e o Mágico”, no fi m 

do mês de março, a professora do 2º ano, Aline Rodrigues decidiu 
usar a memória e a criati vidade das crianças. Em dois bonecos 
de pano, eles criaram as característi cas e detalhes para formar a 
personalidade dos arti stas que viram no palco.

A professora conta que a ideia surgiu depois da apresentação 
do Sesc, quando as crianças apreciaram “O Músico e o Mágico” 
e gostaram bastante. Os alunos fi zeram um rodízio com os 
bonecos, onde cada dia um levou para casa e faz algum detalhe 
do personagem. Agora, depois de pronto, todos estão levando os 
bonecos novamente para que as famílias vejam o resultado. 

Aula no Parque dos Dick
Uma manhã fora da roti na para os alunos da 8ª série. Com o 

convite das professoras conselheiras Judite Schmatz e Rosana 
Fagundes, o objeti vo era integrar as turmas em um momento de 
descontração e lazer no Parque Theobaldo Dick.

A professora Judite conta que essa foi uma oportunidade de 
integração para que os alunos e professores pudessem conversar 
fora da sala de aula. O professor de Educação Física, Inácio Bosse, 
também foi convidado a parti cipar da ati vidade, incenti vando os 
estudantes à práti ca de esporte.

Alguns decidiram jogar bola, outros fazer a tradicional caminhada 
e teve também alguns que prolongaram o recreio com chimarrão e 
merenda parti lhada.




